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Instituto de Seleçâo e
Orientaçâo Profissional (ISOP)

— Sumrio das atividades
de 1975

1. Introduço; 2. Breve histôrico do
Instituto e seu papel; 3. Retrospectiva
geral do ano; 4. Descriço das pnncipais
atividades em 1975.

O Instituto de Se1eço e Orientaço Profissional (ISOP) tem por finalidade con

correr para o desenvolvimento teérico e pràtico da psicologia aplicada ao trabaiho,

à educaço e à comunicaço.
Para atender à sua finalidade, o ISOP tem por atribuiçôes:

a) realizar estudos e pesquisas em psicologia aplicada e divulgar os respectivos
resultados;

b) elaborar, validar, adaptar e padronizar normas, modelos e processos técnicos
de psicologia aplicada, segundo as necessidades da comunidade brasileira;

1. Introduço

1.1 Finalidades e atribuiçôes

e) contribuir para o aperfeiçoamento e a especializaço dos psicôlogos;

d) promover o intercâmbio cientffico e a colaboraço com instituiçes con
gêneres nacionais e internacionais.

Arq. bras. Psic. api., jan./mar. 1976Rio de Janeiro, 28 (1): 9-31,
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2. Breve histôrico do Instituto e seu papel

O Instituto de Seleço e Orientaço Profissional (ISOP), da Fundaço Getulio
Vargas, é o ôrgo pioneiro por excelência em psicologia aplicad ao trabaiho. A ele
se deve a implantaço no Rio de Janeiro e no Brasil das técnicas de seleço e
orientaço profissional, de forma sistemética.

Criado em 1947, como ôrgo da FGV, idealizado por seu presidente, Dr.
Joo Carlos Vital, e dirigido durante seus primeiros 17 anos de existência pelo
Prof. Emflio Mira y Lépez, veio suprir o meio brasileiro de uma organizaço
cientffica e técnica adequadamente apareihada para proporcionar ao ensino, à
administraço, à indiistria, ao comércio e ao pûblico em geral a utiizaçao dos mais
modernos e eficazes recursos da psicologia aplicada.

Durante mais de duas décadas atendeu aos usuàrios que o procuraram para
prestaço daqueles serviços, divulgou os métodos, técnicas e processos de psico
logia aplicada e formou as primeiras levas de especialistas, resultando de sua ativi
dade uma mobilizaçAo que levaria à regulamentaço da profisso de psicôlogo e à
criaço dos respectivos cursos universitrios.

Hoje, os efeitos desta aço pioneira sâo patentes nas mais diversas esferas da
vida comunitària.

Tendo cumprido cabalmente as fmalidades iniciais de sua criaço, evoluiu no
sentido de tornar-se ôrgào eminentemente normativo, e, como tal, dedicado
primordialmente à pesquisa e ao ensmo: tornou-se laboratério psicolégico e centro
de aperfeiçoamento de pessoal especializado.

Em sintese, o histérico dessas atividades pode-se esquematizar como
segue:

Coube ao ISOP papel eminentemente pioneiro, caracterizado por:

— Implantaço das técnicas de psicologia aplicada ao trabaiho
— Seleço profissional e orientaço profissional
— Formaço das primeiras levas de especialistas correspondentes.

Segunda década da existência do ISOP: 1957-1967

Coube ao ISOP papel de sistematizaço e divulgaço técnica. De suas atividades
decorreu:

— Progressiva demanda da comunidade
— Sistematizaço e regulamentaço da profisso de psicôlogo (Lei n.° 4.119

de 27.8.62) e conseqùente:

— Formaçào através de cursos universitàrios
— Difuso e generalizaçâo das técnicas de orientaço e seleço.

Nesta fase o ISOP:

Continuou a ministrar orientaço e se1eço profissional.

. Introduziu e divulgou as técnicas de informaço ocupacional, promovendo

também a formaço de especialistas nessa rea.

Teve um papel relevante nas discusses que levaram à regulamentaço da

profissâo de psicôlogo.

• Foi gradativamente substituindo a formaço dos psicôlogos pelo treina

mento dos mesmos.

Terceira década da existência do ISOP: 1967

Assumiù o ISOP papel eminentemente normativo, envolvendo:

— Pesquisa estabelecendo normas técnicas e validaço dos métodos e re

cursos instrumentais

— Atendimentos especiais de cunho coletivo e relevante interesse social,

bem como atendimentos especflhcos de interesse técnico do ISOP

— Pôs-graduaço em psicologia aplicada.

Nesta fase:

Cabe ao ISOP o papel relevante — consoante sua posiçào pioneira — de ditar

as normas para que a comunidade seja atendida.

• O atendimento direto (ao usuâ.rio da psicologia aplicada) foi assim substi

tufdo por um atendimento, quer indireto (especializaçào superior; estabeleci

mento de normas e assistência técnica), quer altamente especializado em trabaiho

de massa.

Dentro desse espfrito, foi elaborada nova estrutura do instituto, o quai

passou a compreender cinco centros, sendo um de ensino e quatro de pesquisa,

precisamente:

a) Centro de Pôs-Graduaço em Psicologia Aplicada (CPGPA), ao quai compete

ministrar, além dos cursos de pôs-graduaço stricto sensu (mestrado e doutorado),

outros lato sensu, nesse nfvel;

b) Centro de Estudos e Pesquisàs Psicolégicas Aplicadas ao Trabaiho

(CEPPAT), destinado a investigar no apenas as técnicas de seleço, mas também

de recrutamento, treinamento, e tudo que envolva a meihor adaptaço do homem

ao trabaiho;

Primeira década da existência do ISOP: 1947-1957

10 A.B.P.A. 1/76 ISOP — Sunujrio das atividades de 1975



4. Descriçào das principais atividades em 1975c) Centro de Estudos e Pesquisas Psicolégicas Aplicadas à Educaço (CEPPAE),
cuja fmalidade é investigar no apenas as técnicas de orientaço profissional, mas
tudo que concorrer para meihor preparo do homem para o trabalho, na fase
formativa de sua vida ocupacional;

d) Centro de Informaço e Pesquisa Ocupacional (CIPO), destinado a efetuar o
cadastro profissiogràfico das ocupaçes existentes, bern corno a coleta, sistemati
zaço e divulgaço dos dados referentes às oportunidades de formaçâo e colocaçAo
profissional;

e) Centro de Estudos de Testes e Pesquisas Psicométricas (CETPP), destinado à
adaptaçao e padronizaço de testes irnportados do exterior e, principaisnente, à
criaço de testes e modelos instrumentais e originais para a nossa cornunidade.

3. Retrôspectiva geral do ano

Desde 11.4.70, o ISOP modificou suas atividades, passando a atuar coiwo 6rgo
normativo, dedicado à pesquisa e à pôs-graduaço.

O ano de 1975 viu a consolidaçâo dessas metas.
Destaca-se, em primeiro lugar, o credenciamento pelo Conselho Federal de

Educaço, do curso de mestrado ern psicologia aplicada, conforme Portaria
n.° 724/75.

As investigaç6es no campo da ergonomia, cuja implantaço fora delineada
no ano precedente, derarn significativo passo no sentido da concretizaçâo, através
da elaboraçâo de anteprojetos de pesquisa na àrea da agricultura e da siderurgia.

No campo da pesquisa, iniciaram-se 3 projetos novos, 11 esto em anda
mento, e 5 foram concluidos.

Na rnesrna hora em que se terminava o Diagnôstico Nacional de Desenvolvi
mento Educacional — 2.0 grau, realizado em convênio com o INEP/MEC, assi
nava-se novo convênio para a rea1izaço do Diagnéstico Nacional de Desenvolvi
mento Educacional para as quatro i1timas séries do 1.0 grau.

Os estudos para implantaço de um Sistema Nacional Unificado de Infor
maçâo das Oportunidades Educacionais, em convênio corn o INEP, forain objeto
de novo acordo, através de termo aditivo para a reaJizaço da terceira fase.

Concluiu-se o Projeto em convênio com o CENESP, consistindo em Estudo
de Recursos para. Aperfeiçoamento do Diagnôstico do Escolar Deficiente Inte
lectual.

Os Estudos para Orientaço Psicopedagôgica dos Prograrnas do Mobral
prosseguiram, com o desdobramento em dois subprojetos.

Naàrea do ensino, foi desencadeado um programa de cursos de aperfeiçoa
mento e de especializaço, além do Curso de Mestrado em Psicologia Aplicada,
cuja quarta turma chegou ao fim do ciclo de estudos. Foram defendidas cinco
teses, para obtenço do titulo de mestre.

4.1 Ensino

4.1.1 Curso de Mestrado em Psicologia Aplicada

A) Plano geral do curso

Âreas de especializaçdo:

I. Recrutamento, seleço e orientaço profissional (RESOP).
H. Ergonomia, treinamento e aperfeiçoarnento profissional (ETAP).
III. Comunicaço (COM).

Duraçffo: O curso de mestrado propriamente dito tem a duraço de três perfodos
letivos de 15 semanas cada urn; o curso prévio tem a duraço de 13 semanas e
destina-se a: orientai os candidatos, atualizar e homogeneizar-Ihes os conheci
mentos e selecionar os alunos que tero matriculas no mestrado.

Curr(culo

Curso prévio

Estatfstica.
Lôgica matemética.
Complementos de matemética.
Atualizaço em psicologia.

1.0 PERfÔDO

O primeiro perfodo, eminentemente propedêutico, consta de disciplinas obriga
tôrias, comuns a todas as éreas de especia1izaço:

1ntroduço à metaciência em psicologia

Teoria da amostragem

Testes de hipôteses

Teoria da decisao

Psicometria superior I

4

2

4

2

4

2Atualizaç5o em psicôlogia

Disciplinas Créditos

I.
II.
III.
Iv.

12 A.B.P.A. 1/76 ISOP — Sumério das atividades de 1975 13



2.° PERfODO

O segundo periodo compe-se de seis disciplinas obrigatérias, sendo quatro mdi

cadas pela direço do curso e duas de livre escoffia do candidato conforme os

incisos a seguir, onde so mostradas as reas de especializaço, a obrigatoriedade

(OBR) ou optabilidade (0Ff) e os créditos respectivos em um total de 22:

Ârea de especializaço
Disciplinas

RESOP ETAP COM Créditos

Psicometria superior II OBR OBR OBR 4

Construçes de testes OBR OPT OPT 4

Mercado de trabalho OBR OPT OPT 4

An1ise de trabalho OBR OPT OPT 4

Dinâmica de grupo OPT OBR OPT 4

Percepço e aprendizagem I OPT OBR OBR 4

Psicologia social OPT OPT OBR 4

Motivaço OPT OPT OBR 4

Neurofisiologia OPT OBR OPT 4

Economia OPT OPT OPT 2

Administraç5o OPT OPT OPT 2

Reabilitaçâo OPT OPT OPT 2

3° PERfODO

O terceiro perfodo, valendo 24 créditos, constitui-se de disciplinas obrigatérias

para cada é.rea de especia1izaço, conforme os incisos e alfneas que se seguem:

,iataço
Disciplinas Créditos

Recrutamento, seleçao e classificaço 4

Orientaçâo profissional 2

Aconseihamento 2

RESOP
Psicologia social das organizaçes 2

Problemas brasileiros 2

Treinamento e aperfeiçoamento 4

Ergonomia 4

Psicologia social das organizaçôes 4

ETAP Percepço e aprendizagem II 4

Problemas brasileiros 2

Psicologia da propaganda 4

Comunicaço e linguagem 4

Psicologia social das organizaç&s 4

COM
Percepçâo e aprendizagem II 4

Problemas brasileiros 2

Os créditos, que completam o total de 24 exigido para este perfodo, sero

obtidos através de estgio supervisionado na rea de especializaço escoihida,

podendo esse estàgio ser realizado em Serviço de Psicologia Aplicada ou em

pesquisa equivalente aplicada.

15

j
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B) Atividades realizadas em 1975

1. Estatfstica Eva Nick

CURSO PRÉVIO

Eliane P. Miranda

1. Psicometna
supenor I

3. Teona da
amostragem

4. Atualizaç5o em
psicologia

5. lntroduço à
metaciência em
psicologia

6. Teoria da decisâo

1. Psicometria
supenor Il

2.

3.

4.

5.

6.

Percepço e
aprendizagem I

Psicologia social

Motivaço

Eva Nick

Aroldo Rodngues
Cilio Rosa Ziviam

Eva Nick

Antonio G. Penna
Eliezer Schneider
Franco L. P. Seminéno

Franco L. P. Seminério

Euryalo Cannabrava

Eva Nick

Almir Mendonça

Fela Moscovici

Antonio G. Penna

Ataliba V. Crespo

Eliezer Schneider

Julieta Calazans

4 60

4 64
16

2 32

2 30

2 28

286 23 20

Em 1975 foram levados adiante o segundo e o terceiro perodos do curso de
mestrado com 33 alunos jà matriculados em meados de 1974. 0 primeiro perfodo
do curso foi iniciado em 11 de agosto com os 23 alunos selecionados pelo curso
prévio, realizado no primeiro semestre.

Ministraram o curso 23 professores em um total de 1.220 horas.
Cinco alunos receberam o tftulo de mestre em psicologia: Hilda Fernandes

Moreira, com a dissertaço “A uni.pluridnnensionalidade da explicaço em psico
logia”, em 24.1.75; Maria Alice Sigaud Machado Coelho, com a dissertaço “Efi
ciência da avaliaçAo forrnativa na aprendizagem”, em 13.8.75, Helmuth Ricardo
Kniger com a dissertaço “Introduço à reduço psicologia”, em 22.8.75; Eliane
Gerk, com a dissertaço “Nfimero de dimensôes e tipos de conteidos na obtenço
de conceitos”, em 29.9.75; José Augusto Dela Colta, com a dissertaço “Estudo
de variveis organizacionais e psicolégicas relacionadas a acidentes de trabaiho em
uma indiistria de construço naval” em 10.10.75.

O curso prévio foi realizado no perfodo de 24.3.75 a 27.6.75 com o obje
tivo de selecionar os 71 candidatos ao Curso de Mestrado em Psicologia Apli
cada; 23 alunos conclufram-no, apés assistirem a 155 horas de aula, ministradas
por seis professores.

N.0 de aulas Alunos
sciplinas ofessores

CHS i P/disc. Tot Matric. Conc.

I

MESTRADO EM PSICOLOGIA APLICADA - 1.0 PERfODO

2. Testes de hip6teses

N.° de aulas I Alunos
Disciplinas ofessores

CHS P/disc. Total I Matc. Conc.

4

2. Lôgica matem&tica

4

56

48

3. Complementos de
matemâtica

3 34

MESTRADO 2.° PERfODO

Joo Salim Miguel

Construçao de testes

3

3

4. AtuaJizaço em
psicologia

34

Dinâmica de grupo

4 52

4 64

Antonio G. Penna

Franco L. P. Seminério

3

T!

4

39

Eliezer Schneider

48

* CHS — Caxga horna semanal.

7.

4

16

52

Anàlise do trabaiho

155

8.

4

71

46

Mercado de trabaiho

23

9.

4

J.).

58

Neurofisiologia

Julieta Calazans

-S.,’”

2 30

10. Administraçâo

Charles A. Esberard

11.

2 30

Reabilitaçao

4

Cecflio A. F. Berndsen

A.B.P.A. 1/76

56

12. lntroduçâo à
me taciância

Liette V. Franchi

2 39

2 32

Franco L P. Seminério 2

ISOP — Sum6.rio das atividades de 1975

30
528 33 27

17



I N.° de aulas Alunos
scipIinas

.

CHS P/disc. i Total Matric. ConcP
Professores

I

4.1.2 Cursos de aperfeiçoamento

Iniciou-se este ano o prograrna de cursos de aperfeiçoamento para professores

universitrios e especialistas de alto nfvel.
MESTRADO - 30 PERfODO

1. Recnitamento,
I N.° de aulas Alunos

se1eço e orientaço Francisco Campos 4 40
Disciplinas Professores

[/disc. Matric. Conc.

2. Aconseihamento Ruth Scheeffer 2 32
I

3. orientaço
1. PSICOLOGIA SOCIAL

profissional Maria H. Novaes Mira 2 28
Personalidade e ajustamento Eliezer Schneider 40

4. Treinamento e Monique Augras
aperfeiçoamento Fany Malin Tchaicovsky 4 40

5. Ergonomia’ Charles A. Esberard (300) Psicologia social Eliezer Schneider 50

Alberto M. de Carvalho Cilio Rosa Ziviani

Ued M. M. Maluf Warner Pear Woodworth

Franco L. P. Seminério José G. Merquior
Itiro lida

6. Psicologia da Sociologia José B. Rodrigues 30

propaganda e da
publicidade Monique Augras 4 60 Antropologia Jose B. Rodrigues 40

7. Comunicaço e
Diana Canaud

linguagem Antonio G. Penna 4 60

8. Psicologia social
Teorias do ensino Maria H. Novaes Mira 20

das organizaçôes Warner Pear Woodworth 4 64
Vera Candau

180 26 19

9. Percepço e
aprendizagem II Antonio G. Penna 4 52

10. Problemas
brasileiros Conferencistas: 2 30 2. PERSONALIDADE E DESENVOLVIMENTO

Dr. Mario Victor
Cardoso Monteiro

Dr. Carlos Sant’Anna
Personahdade e ajustametto Ehezer Schneider 40

Dr. Gerardo Penna Firme

: ArthuresarF.Reis Teorias do desenvolvimento Marion M. dos Santos 40 q

de Arago
Dz. Orlando Orlandi
Dz. Benjamin Albagli

Epistemologia genética Franco L P. Seminério 40

Dz. Francisco de Souza
Brasil 406C 32 26 Processos cognitivos Antonio G. Penna 40

a Alunos que conclufram todos os créditos do terceiro perfodo.
b Os alunos da cadeira de ergonomia realizaram o curso de especializaçro c/300h/aula (méto- Teorias do ensino Maria H. Novaes Mira 20

do de ensino personalizado).
Vera Candau

C Sem contai ergonomia.
180 11 9

18 A.B.P.A. 1/76 JSQP — Sumârio das atividades de 1975 19
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3. MOTIVAÇÀO I APRENDIZAGEM

Motivaço e emoço Antonio G. Penna

Aprendizagem Antonio G. Penna

Eliezer Schneider

Antonio G. Penna

Maria H. Novaes Mira

Vera Candau

40

40

40

40

20

5. TESTES PSICOLÔGICOS

Fundamentos e propriedade Eva Nick

etat1’stica dos testes

Técnicas projetivas Monique Augras 40

Teoria e t&nica dc aferiço da Franco L. P. Seminério 40

inteligéncia

Teoria e t&nica de aferiço da

personalidade

6. DESENVOI.VIMENTO ORGANIZAC1ONAL

Teorias da organizaç Cecilio A. F. Berndsen

Psïcologia da organizaçâo Warner Pear Woodworth

Desenvoivmen!. organizacionai Fela Moscovici

N.° de aulas Alunos
Disciplinas Professores

/ Total Matric. Conc.

N. de aulas Alunos
Disciplinas Professores i

P/disc. Total Matric. Conc.

Personalidade e ajustamento

Processos cognitivos

[codas (10 eflSiflO

40

40

40

40

20

40

4. PRO(’ISSOS (‘OGNI’IIVOS

180 7 5

Eva Nick

Psicol ingo istica

Mol ivaç3o L’ cmoç5o

Proccssos cognitivos

Epislernologia gentica

I corias do ensino

40

Teorias do ensino

Antonio G. Penna

Antonio G. Penna

Antonin G. Penna

Frinco L. P. Seminério

Maria H. Novaes Mira

Vera (andau

Maria H. Novaes Mira

Vera Candau

20

180
I

16 9

180 16 8

62

68

66

196 40 31
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4.1.3 Cursos de especia1izaço

Disciplinas

1. PSICOLOGIA ESCOLAR

Disciplinas

3. ERGONOMIA

Alberto Mibielli de

Carval ho

Charles A. Esberard

Giuseppe Antonio

Presta (monitor)

itiro lida

Angela de Souza

(monitora)

E.stuios avançados cm

erg000mia

Franco L. P. Seminrio 60

Rosamaria Mendonça

Almeida (monitora)

N.° de aulas Alunos

P/disc. Total Matric. Conc.
Professores

Aconselhamento

Psicologia instrucional

N.° de aulas Alunos

P/disc. Total Matric. Cone.

Planejamento de pesquisa

Professores

Ruth Scheeffer

Maria H. Novaes Mira

Ciio Rosa Ziviani

Marion M. dos Santos

60

60

60

60

Ergonomia de ambiente

Dist(irbios do comportamento

T&nica de exame
psicodiagnôstico

60

Fisiologia do trabaiho

Franco L P. Seminérjo 60

60

300 33 28

2. PSICOLOGIA COMUNITÂRIA

Psicopatologia social

Psicologia preventiva I

Psicologia preventiva II

Aplicaçôes cm ergonomia

60

60

50

60

Eliezer Schnejder

Luciano Lopes

Dorothy Nebel de Mello
Benjamin Albagli

Ataliba Vianna Crespo

Darcy Bove

Propaganda e opinio pûblica

Planejamento urbano

Teona e técnica de
pesquisa social

40

30

Cilio Rosa Ziviani 60

Aspectos informacionais da

ergonomia

4
ou

300 34

Ued Martins Manjud

16

M alu f

60

300 32 25
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4.2 Pesquisa

4.2.1 Projetos conclufdos

Projeto 1.3.70 — Estudo Psicossociolôgico do Motorista

Imcialrnente fora previsto um estudo apto a oferecer subsfdios para a se1eço mais
adequada do motorista profissional e para a prevenço de acidentes de trânsito.

Corno ponto de partida, foi considerado valido o estudo das caracterfsticas
dos acidentes, encontrando-se, todavia, urna série de precariedades para obtençâo
de inforrnaçôes junto às fontes interessadas no registro de acidentes.

Assim mesmo, foi possfvel levar a cabo, dentro de certos limites, o levanta
mento e a andiise dos acidentes de trânsito com vitimas fatais no rnunicipio do
Rio de Janeiro, evidenciando-se quais os bairros mais atingidos, bern como a
distribuiçâo dentro do tempo dos indices de acidentes, e até mesmo caracterfsticas
peculiares das vitirnas.

Projeto 1.4.75 — ElaboraçJo de Môdulos B4sicos de Ocupaçio do Setor Prim4rio
para Aplicaçffo aos Programas de Treinamento

Esse projeto constituiu uma tentativa de elaborar, em campo, urna anâlise objetiva
do comportarnento do trabaihador rural. A rea escoihida, a cultura de citros,
especificarnente da laranja, representou uma opçâo ern terrnos quer de aspectos
metodolégicos, quer de prioridades econômicas.

Os dados coihidos permitiram estabelecer urna prinieira plataforma com
vistas a desenvolver-se, no momento subsequente, um projeto de ergonomizaço
nessa érea (ver adiante).

Projeto 2.2.74 — Estudo de Recursos para Aperfeiçoamento do Diagnôstico do
Escolar Deficiente Intelectual

Ern convêmo com o CENESP (Centro Nacional de Educaço Especial).
Foi realizado um levantamento dos mstrurnentos para diagnéstico e avalia

çâo do deficiente intelectual no Brasil. Além de um estudo cia situaçâo técnica cm
nosso pais, foi feita a anélise critica de testes de percepço, de psicornotricidade,
de desenvolvirnento, de linguagem, de maturidade para aprendizagem.

O relatôno técnico, que se constituiu nurn autêntico manual de testes espe
cificos, conta também corn urn apêndice relativo às mstituiçôes especializadas e
respectivas atividades técnicas.

Projeto 4.1.71 — Diagnôstico Nacional de Desenvolvimento Educacior. — 2.0

Em convênio com o INEP (Instituto Nacional de Estudos Pedagégicos).
Esse projeto representou a implantaçâo cm sua primeira etapa de um sistema

permanente de avaliaçâo do desenvolvimento educacional brasileiro, programado

cm très blocos de pesquisas periédicas: urn para o 2.0 grau, e dois para o 1.0,

subdividindo-se este cm duas partes de quatro séries.
A cada scia anos, é prevista uma atualizaçao ciclica, podendo-se estabelecer

urn retrato genuino cia educaçâo nacional, pela avaliaço do desempenho dos
estudantes (amostra representativa de todo o pais) e uma anâlise dos determinan
tes do rendimento escolar.

Cada bloco tem duraço prevista para quatro anos, dois dos quais se super
pem ao inicio do bloco seguinte.

O Projeto ora concluido consistiu numa primeira fase de e1aboraço e padro
nizaço de testes de conhecimentos e interesses, e de um questionârio econômico
social, e numa segunda fase, cm aplicaço, cm 21 unidades cia Federaço, desses;
instrurnentos cm alunos do 2.0 grau, obtendo-se assim o retrato almejado do
desenvolvimento educacional, correspondente a este nivel do ensino.

J està cm andamento o bloco subsequente deste programa, conforme
Projeto 4.3.75.

Projeto 4.3.72 — Pesquisa Ocupacional Para Avaliaçio do Valor Diferencial de
Aptidôes Ocupacionais em Seleçio. Classificaçio e Orientaçdo
Profissional

Este projeto contou com a cooperaçâo do Serviço de Seleço do Pessoal da
Marinha de Guerra.

Seu objetivo foi o de estabelecer urna taxionomia das variéveis comporta-
mentais subjacentes às tarefas de trabaiho, com o intuito de se poder elaborar
instrumentos e formular critérios para seleçào, classificaçao e orientaço do
pessoal.

Entre os instrumentos utilizados, no decorrer do Projeto, cabe destacar a
Bateria dc Testes de Aptidao Geral (BTAG) bern como uma série de testes inspi
rados na teoria de Guilford e outros elaborados especificamente.

4.2.2 Projetos cm andamento

Projeto 0.1.73 — Viabilidade da Montagem de um Laboratôrio de Pesquisas
Ergonômicas

No ano de 1975 foi dado um passo significativo no sentido de se concretizar as
diretrizes inicialmente defi±ndas, através cia e1aboraço de anteprojetos:

— Anteprojeto de pesquisa na areq do cultivo dos citros: encontra-se presen
teinente cm fase de apreciaço pelo CNPq.

— Anteprofeto de pesquisa ,fa drea da cana-de-açzscar e do dicool: ainda cm
fase de e1aboraço.

— Anteprojeto de pesquisa na area da siderurgia: encontra-se, atualmente,
cm estudos de viabilidade.

j

grau
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Nos três anteprojetos, busca-se uma reformulaço de tarefas e de instru

mental, com vistas a se obter novo modelo para treinamento dos trabaihadores,

objetivando reduço de acidentes e meihoria das condiçôes de trabaiho.

Projeto 1.1.74 — Estudos para OrientaçJo Psicopedagôgica dos Programas do
Mobral

Tendo por finalidade executar estudos e pesquisas para assessorar tecnicamente a

atuaço do Mobral, o Projeto desdobrou-se em dois subprojetos:

— Sistema de Orientaço Profissional Expedita, visando se implantar, a

curto ou médio prazo, um sistema de orientaço profissional para ôs alunos do

Mobral — educaço integrada — seguida de treinamento, através de instrumentos

que estâo sendo padronizados.
Esto sendo também buscados cnténos adequados a esta forma de trabaiho.

Trata-se da continuaço de Projeto anterior, executado cm convênio com o

EMFA.

— Diagnôstico de Evasâo e Reprovaço, objetivando o estudo das causas de

esistência e fracasso na aprendizagem a fim de se avaliar o potencial da clientela

do Mobral, cm termos de alfabetizaço.

Projeto 2.1.73 — Estudo de Escolar com Dificuldade de Aprendizagem (2. fase)

A pnmeira fase desta pesquisa foi concluida cm 1974, e o planejamento da fase

subsequente foi entregue ao INEP/MEC a 31.8.75. Na medida cm que o desen

volvimento das atividades assim previstas exige uma so1uço ainda pendente

daquele 6rgo, desenvolveu-se, como atividade alternativa, um estudo junto à

Secretaria de Educaço do Municfpio do Rio de Janeiro, para atender às premen

tes exigências sociais face ao grande nmniero de escolares carentes.
Desta fonna, esté-se tentando determinar as principais causas de dificuldade

no .primeiro momento da vida escolar do aluno, e estabelecer meios técnicos

adequados para diagnôstico e triagem em massa.

Projeto 2.1.74 — Anâlise da Situaçdo da Mdo-de-Obra Industrial no Munic(pio do
Rio de Janeiro

Criado para utilizar subprodutos de informaço do projeto da pesquisa sobre

Reabiitaçâo Profissional (convênio com o INPS) conclufda cm 1973, este Projeto

promoveu inicialmente a e1aboraço de um dicionàrio de ocupaçôes da indistria

de transformaçào no municfpio do Rio de Janeiro.
Na medida cm que visa criar condiçôes para um melhor conhecimento do

mercado de trabaiho nessa àrea, foi ampliado seu objetivo, buscando-se assim uma

anâiise efetiva dos aspectos psicossociais da mào-de-obra envolvida.

Projeto 3.1.73 — Cadastro dos Recursos da Comunidade ligados à Psicologia e
âreas afins

Constituindo uma atividade permanente do CIPO, esse Projeto assegura a atuali
zaço e ampliaço de mn arquivo, que possa funcionar como fonte fidedigna de
informaçôes, para todos os usuàrios interessados nesse tipo de dados.

Projeto 3.3.7 3 — Estudos para Implantaçdo de um Sistema Nacional Unificado
de Oportunidades Educacionais (3.a fase)

Convênio com o INEP.
Tendo-se observado, através de diversos projetos realizados pelo ISOP, que

as informaçôes sobre oportunidades educacionais esto dispersas e, por vezes, até
inexistentes, estabeleceu-se um projeto que visa fornecer ao MEC, através do
INEP, uma metodologia capaz de reunir todos os dados para poder divulg&los, de
forma sistemâtica e constantemente atualizada, a qualquer usuârio — pessoa fisica
ou entidade — em todos os municipios do pais.

O produto final da atividade do ISOP sera a metodologia de implantaço do
sistema; o produto final do sistema, a ser implantado pelo MEC, serâ mn
documento — ou conjunto de docuinentos — contendo todas as informaçôes sobre
cursos de qualquer espécie ou quaisquer modalidades de formaço profissional
existentes no pais.

Projeto 3.4.73 — Cadastro de Monograflas Profissionais

Tendo por objetivo informaçôes sintéticas desenvolvidas sobre profissôes de nivel
superior e de profisses técnicas destinadas à comunidade, o projeto elaborou e
atualizou 76 monografias de nivel superior, e publicou 5 cadernos de monografias
profissionais de técnicos de 2.0 grau.

Projeto 3.2.7 5 — Avaliaçffo de Dois Tipos de Monografkis para InformaçJo
Ocupacional

Trata-se de um projeto experimental, cujo objetivo é avaliar a eficàcia de dois
tipos de monografias profissionais (completas e reduzidas) a fim de verificar
quai oferece meffior informaço aos adolescentes para uma tomada de deciso
na escoffia ocupacional. A pesquisa encontra-se cm fase de montagem do experi
mento.

Projeto 4.3.7 1 — Estudo de Técnicas Projetivas (Rorschach)

Trata-se da padronizaço do psicodiagnôstico de Rorschach cm crianças no muni
cipio do Rio de Janeiro; foram aplicados 469 testes de Rorschach e o mesmo
nûmero de testes de Raven e questionàrios. Os dados colhidos encontram-se cm
fase de tratamento.
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Projeto 4.1.73 — Estudos Normativos do TA T 4.3 Publicaçôes

Trata-se de um conjunto de estudos teôricos sobre o Teste de Apercepço Temética,

visando chegar-se a um manual adaptado às condiçôes do nosso meio, e que devers

ser seguido de padronizaço do instrumento, adaptando-o à populaço brasileira.

Projeto 4.1.74 — Estudos para AtualizaçJo daFundamentaçdo Teôrica do PMK

Envolvem uma investigaço quer teôrica (cuja parte bibIiogrfica foi encerrada),

quer experimental, sobre o teste Psicodiagnéstico Miocinético de Mira y Lépez.

Visa-se, partindo dos subsfdios bibliognlficos, promover estudos neurofisiolégicos

e psicométricos, no mtuito de se aprofundar a natureza do mstrumento e suas

potencialidades diagnôsticas.

Projeto 4.1.7 — Estudos de Padronizaçdo e Validaçio do Inventdrio de Desen

volvimento Vocacional de Crites

Apés traduçâo e adaptaço do instrumento, jé realizadas, pretende-se, através de

uma série de investigaçôes experimentais, chegar à padronizaço, para o nosso

meio educacional, envolvendo inclusive estudos sobre a prôpria validade.

Visa-se obter um instrumento capaz de medir, em nosso ambiente estudan

tu, o grau de maturidade vocacional, de acordo com a defmiço teérica do autor.

Projeto 4.3.75 — Diagnôstico Nacional de Desenvolvimento Educacional —

grau

Convênio com oINEP.
Trata-se da segunda etapa de um programa permanente, cuja primeira fase jé

foi conclufda (ver 4.1.71).
Na atual fase dos trabaihos, ests sendo ultimada a elaboraço e padronizaço

dos instrumentos para, nos prôximos dois anos (1976-1977), poder-se promover

um trabaiho de campo e aplicar esses instrumentos aos alunos das ilitimas quatro

séries do curso do 1.0 grau.
Os testes programados para essa aplicaço (que deverà ser feita sobre amos

tra representativa da populaço desses estudantes em todo o territôrio nacional)

envolvem: conhecimento (português, matemética, ciéncias fisicas e biolôgicas e

estudos sociais), aptides, interesses, e um questionàrio econômico-social a fin de

identificar os determinantes do rendimento escolar.

Projeto 4.4.75 — Construçdo e Padronizaçdo de Testes para uso no Sistema

Educacional Brasilefro

Convênio coin a SUBIN.
Esto em fase de concluso os estudos de padronizaço e validaço relativos

aos testes que foram elaborados. Trata-se de testes de aptido e de rendimento

para serem utilizados em escolas.

Arquivos Brasileiros de Psicologia Aplicada

Esta revista trimestral, coordenada pelo CIPO, publicou através dos seus quatro

nûmeros de 1975:

41 artigos.
83 monografias ocupacionais.
15 resenhas bibliogréficas.
167 abstracts.

Os artigos publicados por autores foram os seguintes:

Adrados, Isabel. O psicodiagnôstico na avaliaço de recursos humanos. n. 2,

p. 56-70.

Alencar, Eunice M. L. Soriano de. Efeitos de um programa de criatividade em

alunos da 4a e 5a séries. n. 4, p. 3-15.

Alexander, Gerd. Posicionamento e postura do odontôlogo no trabaiho. n. 1,

p. 194-7.

Barroso, Carmem Lucia de Melo. Anélise das dimensôes de percepço de controle

pessoal: desenvolvimento de uma escala. n. 4, p. 16-29.

Biaggio, Angela M. Brasil. Um estudo intercultural sobre julgamento moral: coin

paraço entre universltàrios norte-americanos e brasileiros na escala de julgamento

moral de Kollberg. n. 2, p. 71-81.

Campos, Francisco. Dr. Frederick Davis. n. 4, p. 85-6.

Carneiro, Terezinha Feres. Terapia familiar: teoria e técnica através do estudo de

um caso. n. 4, p. 77-84.

Carvaiho, Alberto Mibieffi de. Pape! da ergonomia na prevenço de acidentes. n. 1,

p. 198-201.

Centro de Estudos e Pesquisas Psicolôgicas Aplicadas à Educaço (CEPPAE). Uma

abordagem psicolôgica do cuentista. n. 2, p. 82-103.

Esberard, Charles A. O homem que trabaiha. n. 1, p. 223-8.

Fernandes, Lucia Monteiro. Inventério de desenvolvimento educacional de Super

(pesquisa experimental). n. 2, p. 18-42.

Ferreira, Joào Batista. Quanto à agressAo — aspectos filogenéticos e ontogenéticos.

n. 3, p. 49-59.

Fleishman, Edwin A. Re1aço entre aptidôes, desempenho humano e aprendiza

gem. n. 3, p. 3-24.

Fonseca, Ricardo Seidl da. Sustema homem-méquina. Uma proposta de concei

tuaço. n. 1, p. 202-10.
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Gaio, Fàtima Janme & Bernardes, Maria Gertrudes. Um estudo ergonômico da
tarefas profissionais do dentista. n. 1, p. 187-93.

Garcia, Vera Lemgruber. Psicologia preventiva: uma experiência na cidade do Rio
de Janeiro. n. 2, P. 48-55.

Grynspan, Finvio; Vieira, Carlos Roberto Strauss; Gianella Neto, Antonio;
Wiederhecker, Newton Guilherme & Parenai, Ronney Bernardes. Controle auto
màtico de bicicleta ergométrica para eletrocardiografia em exercicio. n. 1,
p. 133-5.

lida, Itiro. Ergonomia do manejo: proposiço de uma metodologia para anâlise do
manejo em ferramentas manuais. n. 1, p. 136-42.

lida, Itiro; Menezes, Joo Bezerra de; Blank, Luiz; Petzhold, Mârio Fernando;
Coimbra, Joo; Zylberberg Marcos; Vidai, Mério César & Pereira, Maurfcio
Guedes. A aplicaço da ergonomia no arranjo e dimensionamento do espaço
mterno de carrocerias de ônibus urbano. n. 1, p. 165-9.
Lima, Vera Lucia Gées Pereira. Fiosofia da medida. n. 3, p. 33-48.
Manzolli, Maria Cecflia. Efeitos da ansiedade e da instruço oral ou escrita no
condicionamento verbal de crianças de um hospital e de uma escola. n. 4, p. 30-9.
Muer, Sergio da Silva. Estudo de conforto térmico em cabines de pontes rolantes.
n. 1, p. 148-53.

Moreno, Vicente Guilherme Noriega. Ergonomia, ecologia e adaptaço do meio
ambiente urbano. n. 1, p. 218.22.

Oliveira, Luis Eduardo de. Projeto: vefculo para coleta de lixo urbano. n. 1,
p. 183-6.

Ramos, Edith. Um exame da tipologia do caràter social de Riesman. n. 4, p. 40-6.
Rozestraten, Reinier J. A. Alguns efeitos da percepço de distâncias em campo
aberto sobre a confiabilidade do operador humano. n. 1, p. 124-32.
Schackel, Bryan. A ergonomia na Inglaterra e na Universidade de Loughborough.
n. 1, p. 22-69.

Schackel, Bryan. Uma remode1aço do Centro de Controle da Esso. n. 1, p. 70-87.
Schackel, Bryan. Cadeiras: modelos e avaliaçâo do conforto. n. 1, p. 88-108.
Scheeffer, Ruth. Algumas conclusôes do simposium sobre “O aconseihamento na
atualidade”. n. 2, p. 43-7.

Sevà Filho, Arsênio Oswaldo. Ergonomia e produtividade do trabaiho humano.
n. 1, p. 211-7.

Sigelmann, Élida. Um método estatistico: inferência bayesiana. n. 3, p. 25-32.
Siqueira, Carlos Aquiles de Araujo & Menezes, Joo Bezerra de. Estudos de legibi
lidade de placas de automôveis. n. 1, p. 154-60.

Siqueira, Carlos Aquiles de Arafjo. Estudo antropométrico. n. 1, p. 1614.

Stephaneck, Paul. Confiabilidade de memôna do operador humano nos sisteinas.

n. 1, P. 109-23.

Super, Donald E. Determinantes psfquicas da escoffia profissional. n. 2, p. 3-17.

Tchaikovsky, Melita; Argumedo, Julio Henrique Samanez & Oliveira, Cesar

Augusto de Lima. Fatores ergonômicos do transporte coletivo (ônibus) na cidade

do Rio de Janeiro. n. 1, p. 170-82.

Teitelbaum. Suely & Puga, Itala M. Suarez de. O campo da atuaço de psicélogo

escolar configurado através de uma experiência. n. 4, p. 70-6.

Teixeira, Joâo Bosco de Castro & Polo, Antono. A personalidade autoritria.
Componentes e gênese psicolôgica. n. 4, p. 47-69.

Ureta, Lucio Heraclio H. Anlise ergonômica de um sistema homem-mqUina.

n. 1, p. 143-7.

Wisner, Main. A pràtica ergonômica — tentativa de sistematizaço. n. 1, P. 14-21.

31

COMUNICAÇÂO EM PROSA MODERNA

3a ediçAo

Othon M. Garda

Obra revolucionària no campo da expresso em lngua portuguesa,

ensina no apenas a escrever, mas principalmente a pensar comeficcia

e objetividade e a escrever sem a obsesso do purismo gramatical, mas

com a clareza e a coerencia indispensàvel a fazer da linguagem, oral ou

escrita, um ve(culode comunicaçao e no de escamoteaçào de idéias.
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